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pós-graduação na uminho

Guimarães acolhe
formação da NATO
em ciberdefesa e segurança

A 
Escola de Engenha-
ria da Universidade 
do Minho e a Aca-
demia Militar ini-

ciam, este mês de novem-
bro, a primeira edição da 
pós-graduação em Ciber-
segurança e Ciberdefesa, 
em colaboração com di-
versas instituições de en-
sino superior e empresas, 
enquadrada numa inicia-
tiva da NATO (Organiza-
ção do Tratado Atlântico 
Norte). 

O curso de pós-gradua-
ção, de um ano, decorrerá 
em Guimarães e Lisboa, 
em horário pós-laboral e 
inclui um vasto programa 
de visitas e conferências. 
Destina-se a quadros li-
cenciados e gestores civis 
e militares, incluindo as 
Forças Armadas e Forças 
de Segurança. As inscri-
ções decorrem ainda até 
ao próximo dia 8 deste 
mês, podendo ser acedi-
das nos sites das institui-
ções promotoras.

A iniciativa pioneira 
resulta de parcerias com 
o projeto “Multinational 
Cyber Defence Education 
and Training”, tendo ain-

da como pano de fundo a 
instalação da NATO Com-
munications, Informa-
tions and Cyber Academy, 
em Oeiras, já em 2018. 
O projeto inclui ainda, 
nesta fase, o lançamen-
to da pós-graduação em 
Direito, Cibersegurança 
e Ciberdefesa, cuja pri-
meira edição estará sedia-
da na Universidade de 
Lisboa.

As formações têm o 
apoio da delegação por-
tuguesa da NATO, da AI-
CEP (Agência para o In-
vestimento e Comércio 
Externo de Portugal) e da 
Direção-Geral de Recur-
sos da Defesa Nacional. 
São ministradas por do-
centes da Academia Mili-
tar, das universidades do 
Minho, Lisboa, Porto, Ca-

tólica de Braga e Portu-
calense, bem como dos 
institutos politécnicos de 
Beja, Porto, Viana do Cas-
telo, Leiria e, ainda, com 
a colaboração de um con-
junto de empresas que 
operam na área.

De acordo com os res-
ponsáveis, pretende-se que 
este Programa Interna-
cional de Formação Pós-
-Graduada em Cibersegu-
rança e Ciberdefesa faça 
a ponte entre a academia, 
as empresas e a indústria, 
afirmando o papel de Por-
tugal como polo de exce-
lência internacional nes-
te domínio. 

Por outro lado, este pro-
jeto de formação para 
quadros licenciados «vi-
sa desenvolver conheci-
mentos estruturantes so-
bre a segurança na era da 
informação a diploma-
dos das áreas da engenha-
ria, sistemas e tecnologias 
de informação, gestão e 
ciências militares», refe-
re Henrique Santos, pro-
fessor da Escola de En-
genharia da UMinho e 
um dos dinamizadores 
do programa.

Formações 
têm apoio 

da delegação 
portuguesa da 
NATO e AICEP

Formação visa desenvolver conhecimentos estruturantes sobre segurança
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